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A Portuguese translation of today’s article on Christian Science
A perspectiva da Ciência Cristã para o seu dia-a-dia

Sempre que conversávamos sobre
finanças pessoais, meu sogro costu-
mava sorrir com ironia sarcástica,
dizendo que, toda vez que ele conseguia
equilibrar as entradas com as despesas,
ou mudavam as entradas ou mudavam
as despesas! Para muitos de nós, as
necessidades financeiras para sustentar
a família, administrar os gastos com o
carro, pagar o financiamento da casa e
liquidar as faturas de todos aqueles car-
tões de crédito demasiado tentadores,
podem se transformar em um fardo.

A maioria das pessoas que conheço
não é presidente de empresa nem artis-
ta de cinema, com estilos de vida sun-
tuosos e altíssimos salários. Nós todos
trabalhamos muito, e, algumas vezes,
mal sobrevivendo até o próximo salário.
Um comentário a esse respeito faz refe-
rência às crescentes pressões sobre a
classe média e se preocupa com o au-
mento da desigualdade entre os extre-
mos de riqueza e pobreza nos Estados
Unidos. Em termos de poder aquisitivo,
algumas famílias vêm descendo da
posição que ocupavam há vinte anos e
correm o risco de cair na pobreza.

Tenho constatado como é útil lem-
brar que Deus, nosso Pai-Mãe, sempre
foi e sempre será a fonte de todo o bem.
Somos o produto dessa Fonte, a ima-
gem e semelhança de Deus, portanto,
devemos refletir as qualidades divinas
em nossa vida diária. Deus não é como
uma enorme tartaruga que põe uma
grande quantidade de ovos, depois dá
meia-volta, abandonando seus descen-
dentes para que nasçam, se arrastem
até o mar e se defendam sozinhos, em
um mundo cruel e hostil. Ele cuida de
cada um de nós e podemos perceber
essa solicitude agindo em nossa vida.

Jesus mostrou, em dois exemplos, a
capacidade de Deus para cuidar de
Seus filhos, ao alimentar as multidões
com o que parecia ser suficiente para
apenas umas poucas pessoas. Depois
de dar graças, Jesus pediu que seus dis-
cípulos distribuíssem o alimento, e o re-
sultado foi que havia mais do que o sufi-
ciente para todos. Esses dois eventos
devem ter sido experiências fascinantes
para seus seguidores, tanto que apare-
cem em três dos quatro evangelhos.

Mary Baker Eddy certa vez comen-
tou: “Na relação científica entre Deus e
o homem, descobrimos que tudo o que
abençoa um, abençoa todos, como
Jesus o mostrou com os pães e os
peixes — sendo o Espírito, não a maté-
ria, a fonte do suprimento” (Ciência e
Saúde, p. 206). A oração, que nos faz
mergulhar fundo no Espírito e em nos-
sos recursos espirituais, pode romper
com o sonho de que todos estamos pre-
sos a um salário baixo demais. Tal
comunhão com Deus ajuda-nos a perce-

ber essa verdade. Como alguém pode
atingir esse ponto? Às vezes, tudo o que
se requer é um raio de sol sobre a folha
de uma planta.

Certo dia de verão, enquanto levava
meu cachorro para um passeio, fiquei
impressionado com a beleza ao meu
redor, admirando os raios de sol que
penetravam por entre as árvores, ilumi-
nando suas inumeráveis folhas. Para
mim, cada uma dessas folhas represen-
tava uma idéia de Deus, uma expressão
única de forma, cor e contorno. Cada
uma delas tinha um propósito. Como
cada folha contribuía para a beleza do
bosque, cada uma delas era inteira-
mente boa. Sempre estamos rodeados e
sustentados pelas idéias de Deus e cada
uma delas é especial, boa e bela. Elas
são inumeráveis e beneficiam a todos
igualmente. Para mim, essa foi uma
poderosa lição sobre o abundante amor
de Deus por Sua criação. Naquele mo-
mento, compreendi que minha família e
eu estávamos protegidos e cuidados pe-
lo terno e generoso Pai-Mãe. Senti que
estava pisando em solo santo.

Quando voltei para casa, o telefone
tocou. Nossa filha havia recebido uma
bolsa de estudos para uma ótima es-
cola, o que colocava ao nosso alcance
essa oportunidade educacional. Uma
experiência pequena, mas significativa
para mim. Estivera imaginando um mo-
do de ajudar nossa filha. Aquele curto
passeio pelo bosque mostrou-me que
Deus estava ajudando e que eu apenas
precisava volver-me a Ele.

Compreender a Deus como Espírito,
como a única e inexaurível substância
de todo o bem, pode nos trazer segu-
rança contra os declínios na atividade
econômica, os cortes de pessoal nas
empresas e os custos crescentes. Todos
esses desafios estão fundamentados no
medo de recursos limitados, de merca-
dos fora de controle ou de poucas pers-
pectivas de progresso profissional. Con-
tudo, o amor ilimitado do Espírito
divino traz à luz, de forma natural, as
possibilidades ilimitadas.

Isso não quer dizer que uma enorme
soma em dinheiro aparecerá, como que
por mágica, para sustentar um fabuloso
estilo de vida. Afinal, Jesus não trans-
formou pães e peixes em um grandioso
banquete com pratos variados e sofisti-
cados! Ele mostrou que nossos recur-
sos espirituais, ou seja, o abundante
fluxo de idéias provenientes de Deus,
quando discernidos através das lentes
da gratidão que sentimos por Seu amor
abundante, satisfazem plenamente às
nossas necessidades imediatas.

Adaptado do Christian Science
Sentinel.
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A fonte do suprimento  WHEN WE TALKED about personal 
fi nance, my father-in-law used to 
chuckle ruefully and say that every 
time he’d just about managed to 
make ends meet, they moved! For 
many of us, the economic necessi-
ties of caring for our families, man-
aging car and house payments, and 
satisfying those all-too-seductive 
credit cards can be a burden. 

  Most people I know aren’t CEOs 
or fi lm stars with lavish lifestyles 
and huge salaries. We’re all hard 
at work, sometimes just surviving 
from paycheck to paycheck. One 
commentary discussed the increas-
ing pressures on the middle class 
and worried about 
the growing disparity 
between the extremes 
of wealth and poverty 
in the United States. 
In terms of purchasing 
power some families 
have fallen from where they were 
20 years ago and are in danger of 
dropping into poverty.

  I’ve found it useful to remem-
ber that God, our Father-Mother, 
has always been and always will be 
the source of good. We’re the off-
spring of this Source, God’s image 
and likeness, so we must refl ect 
Godlike qualities in our daily lives. 
God isn’t like a large turtle that 
lays lots of eggs and then trundles 
off, leaving her offspring to hatch, 
scramble, and fend for themselves 
in a cruel and uncaring world. He 
cares for us, and we can perceive 
this care acting in our lives. 

  Jesus showed God’s capacity 
to care in two instances of feeding 
multitudes with what appeared to 
be enough food for just a few peo-
ple. After giving thanks, Jesus told 
his disciples to distribute the food, 
and there was more than enough 
for all. Both of these instances 
appear in three of the four Gospels, 
so they must have been riveting 
experiences for his followers. 

  Monitor founder Mary Baker 
Eddy wrote, “In the scientifi c rela-
tion of God to man, we fi nd that 
whatever blesses one blesses all, 
as Jesus showed with the loaves 
and the fi shes, – Spirit, not mat-
ter, being the source of supply” 
(Science and Health with Key to 
the Scriptures,” p. 206). Prayer that 
takes us deep into Spirit and our 
spiritual resources, can break the 

dream that we’re tied down by a 
too-small paycheck. How does one 
get to this point? Sometimes all it 
takes is sunlight on a leaf.

  One summer day, while taking 
my dog for a walk, I was impressed 
with the beauty around me – the 
sunlight streaming down, illumi-
nating leaves without number. To 
me every leaf stood for an idea of 
God, a unique expression of form, 
color, and outline. Each had a pur-
pose. Because each leaf contributed 
to the woods’ beauty, each one was 
good. We’re always surrounded 
and supported by God’s ideas, 
each one unique, good, and beau-

tiful. They’re without 
number and benefi t 
everyone equally. It 
was a powerful lesson 
for me about God’s 
abundant love for cre-
ation. In that moment, 

I understood that my family and I 
were safe, cared for by the loving 
and generous Father-Mother. I felt I 
was standing on holy ground. 

  When I returned home, the 
phone rang. Our daughter had been 
awarded a scholarship to a fi ne 
school, making this educational 
opportunity within our grasp. A 
small but signifi cant experience 
for me. I’d been wondering how we 
were going to help our daughter. 
That short walk in the woods had 
shown me that God  was  helping 
and I just needed to turn to Him.

  Understanding God as Spirit, the 
only and inexhaustible substance 
of all good, can bring security from 
economic downturns, downsizing, 
and spiraling costs. All these chal-
lenges are based on fear of limited 
resources, of markets out of con-
trol, or of few prospects for career 
advancement. But divine Spirit’s 
unlimited love naturally brings 
unlimited possibilities to light. 

  This doesn’t mean that a huge 
trust fund will magically appear to 
support a fabulous lifestyle. After 
all, Jesus didn’t change the loaves 
and fi shes into a seven-course ban-
quet! He showed that our spiritual 
resources – God’s abundant fl ow of 
ideas – when discerned through the 
lens of gratitude for His abundant 
love, fully meet our present needs. 

  
   Adapted from the   Christian 
Science Sentinel .  

 When ends meet at their Source 

 UNLIMITED 
POSSIBILITIES 

COME TO LIGHT. 
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